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MINISTÉRIO DOS DIREITOS HUMANOS E CIDADANIA  

Secretária Nacional da Promoção e Defesa dos Direitos Humanos  
Diretoria de Defesa dos Direitos Humanos 

Coordenação do Comitê Nacional de Prevenção e Combate à Tortura 
 

18ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA 
COMITÊ NACIONAL DE PREVENÇÃO E COMBATE À TORTURA 

 
Data e horário: 07 de março de 2024, das 09:00hs às 12:00h. 
Local: Microsoft Teams 
Telefone para contato: (61) 2027-3901 
 
 

SUMÁRIO EXECUTIVO 
1. Abertura 

● Pauta:  
1.1. Registro dos membros e quórum 
 

 Horário do início da reunião:  09:35  

 Condução: Vice-presidência 

 Instalação do quórum. 
 

Presentes: 

Representantes de Governo Representantes da sociedade civil 

1. MDHC – CGSP 
2. MDHC – DDH 
3. MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO 

SOCIAL (MDS) 
4. MINISTÉRIO DA SAÚDE (MS) 

 

1. ITTC  
2. ANADEP 
3. GAJOP 
4. REDE 
5. SOMOS 
6. ASSOCIAÇÃO DE AMIGOS E 

FAMILIARES 
7. EDUCAFRO 
8. UFRN 
9. COFEN 
10. AGENDA NACIONAL 

Soma RG: 4 Soma SC:  10 

Total:  14 

 

- Verificado o quórum de instalação, foi declarada aberta a 18ª Reunião Extraordinária do 

CNPCT. 

 Para além da contagem do quórum, registrou-se a presença de Luiz 

Fernando/SENAPPEN; Fábio Simas – CFESS; e Jacque Cipriany – REDE.   
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1.2. Deliberação sobre Recondução das Peritas do MNPCT Ana Valeska, Camila Sabino e 
Ronilda Lopes 

 

- Apresentada a Minuta de Resolução que versa sobre a recondução das peritas, Caio Klein fez a 

leitura do documento. O texto foi organizado pelos conselheiros Mateus Moro (ANADEP), Paulo 

Victor (UFRN) e Caio Klein (SOMOS).  

- Surgiu a dúvida sobre se foi passado um pente fino na documentação. Caio destacou que essa 

análise será feita pelas instâncias competentes do Governo. 

- Em seguida, foi iniciada votação para aprovação da minuta de resolução. 

Votação: 

Representantes de Governo Representantes da sociedade civil 

1. MDHC – Daniela (DDH/CASNPCT) – 
favorável 

2. MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL (MDS) – favorável 

3. MINISTÉRIO DA SAÚDE (MS) – favorável 
 

1. ITTC  – favorável 
2. ANADEP  – favorável 
3. GAJOP  – favorável 
4. REDE  – favorável 
5. SOMOS  – favorável 
6. ASSOCIAÇÃO DE AMIGOS E 

FAMILIARES  – favorável 
7. EDUCAFRO  – favorável 
8. UFRN  – favorável 
9. COFEN  – favorável 
10. AGENDA NACIONAL  – 

favorável 
11. CFESS  – favorável 

Soma RG: 3 Soma SC:  11 

Total:  14 

 

- Sem objeções ou votos contrários, a minuta de resolução foi aprovada e, por consequência, 

decidiu-se pela recondução das peritas do MNPCT Ana Valeska, Camila Sabino e Ronilda Lopes.  
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DEGRAVAÇÃO 

18ª Reunião Extraordinária do CNPCT

Sra. Cátia Kim (Suplente – Instituto Terra, Trabalho e Cidadania – ITTC) – Então 1 

foi muito interessante ler, inclusive, esses relatórios, inclusive pensar em outras 2 

perspectivas dentro de uma atuação conjunta do comitê junto ao mecanismo. 3 

Especificamente sobre a questão da recondução, eu não tenho nada a comentar nos 4 

considerando, acho que é uma discussão que vem a partir da última reunião ordinária 5 

mesmo, alguns elementos que nós já havíamos pensado, refletido, eu acho que 6 

também com esse tempo isso foi se assentando um pouco mais, e de fato uma 7 

responsabilidade do comitê quanto à questão, vamos dizer, objetiva de fazer uma 8 

resolução que não traga esse problema, essa dificuldade de compreender ou definir 9 

os critérios é muito importante. Então esse é um compromisso, inclusive, de trazer 10 

uma proposta dessa resolução mais geral para o próximo ano. Mas concordo com o 11 

Caio, entendo que a partir do edital a análise objetiva dos documentos, principalmente 12 

das certidões, enfim, dos documentos mais pragmáticos, precisaria ser feita no 13 

entendimento também por outra instância, e aí peço aqui esse esclarecimento aos 14 

membros do governo que aqui estão, ou mesmo a coordenação de apoio, se 15 

compreendem como que é esse procedimento, de qualquer maneira, de qualquer 16 

sorte, também aproveito para perguntar se dado esse contexto de que essa análise 17 

seria feita objetivamente por outra instância, outro órgão interno do governo, pergunto 18 

se há necessidade de colocarmos aí mais alguma coisa na resolução de modo a 19 

entender que é isso. A nossa competência é decidir pela recondução ou não, a minuta 20 

já traz a proposta com a definição pela recondução, mas caso haja aí alguma falta 21 

objetiva, conforme o edital de seleção, se há a necessidade de a gente pontuar algo 22 

desde já nessa resolução, porque ela também passará para um processo de 23 

publicação, certo? 24 

Interlocutora não identificada − Da minha parte, eu não vejo faltas, mas, enfim, a 25 

resolução vai subir para CONJUR e a CONJUR vai analisar se precisa colocar mais 26 

alguma coisa ou não, então acaba que, bom, eu não sei muito, mas de qualquer 27 

forma, desde já eu não vejo nenhuma falta. Quando eu for elaborar o ofício, se eu 28 

verificar alguma coisa que eu posso inserir, a gente vai conversando e eu mando para 29 

vocês, mas a princípio seria isso. 30 



 

Página 3 de 21 

 

Sra. Cátia Kim (Suplente – Instituto Terra, Trabalho e Cidadania – ITTC) 31 

– Perfeito. Patrícia. 32 

Sra. Patrícia de Oliveira da Silva (Suplente – Agência Nacional Pelo 33 

Desencarceramento) − Oi, pessoal, bom dia. Só vou ficar com a câmera fechada 34 

porque a internet não está boa e está chovendo aqui no Rio. Enfim, assim, eu vou 35 

falar aquilo que eu já falei, assim, não era o ideal ser assim, mas vai ser assim, mas 36 

eu acho também que a gente precisa reconversar de novo e fazer um esforço porque, 37 

assim, sobretudo, assim, porque, assim, o tempo do governo não é o tempo, e aí, 38 

assim, por exemplo, tem que ficar mandando mensagem hoje, gente, tem quórum 39 

para reunião, assim, todo mundo sabia, a gente saiu da R.O. com a data, então eu 40 

acho também que a gente precisa conseguir reorganizar, assim, o ano da 41 

reconstrução ficou lá atrás, 2023, nós estamos em 2024, a gente, se a reconstrução 42 

já está mais do que passada. Então, assim, isso me incomoda bastante, porque, 43 

assim, o mecanismo, ele é um órgão essencial da prevenção e combate à tortura, é 44 

um órgão de fiscalização, é um órgão que precisa desempenhar o seu papel, quer 45 

fazer as fiscalizações, é estar no espaço de provação e liberdade, além de tudo, tem 46 

acontecido vários problemas no sistema prisional do Brasil, né, o sistema prisional est 47 

em momento, digamos assim, complicado, né, então eu acho que foi o meio termo 48 

que a gente conseguiu, diante de toda a situação que a gente enfrentou, no ano de 49 

2023. E sobre, que se coloca lá em cima sobre a eleição, né, sobre a eleição que 50 

deveria ser por eleição, esse é o certo, assim, e aí, assim, eu também não entendo, 51 

isso não entrou ainda na minha cabeça, inclusive eu vou conversar com organizações 52 

que já tiveram no Comitê Nacional na primeira seleção, na segunda seleção, porque 53 

não criou, o dispositivo não criou nada, porque assim, foi 2013, nós estamos em 2024, 54 

então tem umas coisas que eu acho que a gente precisa ir vendo para poder entender 55 

melhor e é hora de arrumar a casa, é hora de arrumar a casa, porque assim, não dá, 56 

não dá mais, assim, eu tenho muita preocupação com as coisas que a gente coloca 57 

os nossos nomes, que a gente valida, porque, como eu já disse em alguma reunião, 58 

em algumas reuniões do próprio Comitê Nacional, é também a nossa história, assim, 59 

eu tenho o nome a zelar, sabe, eu não quero assim, que amanhã ou depois alguém 60 

fale para mim assim: “Olha, você cuspiu na sua história.” Eu tenho muito medo disso, 61 

então tudo que eu faço, eu faço com muito cuidado, eu faço com muito cuidado 62 

mesmo, porque assim, além de eu estar representando a agenda nacional, eu tenho 63 
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o nome a zelar, então assim, eu fico preocupada com o andamento das coisas, como 64 

é que está se dando as organizações. Em relação aos documentos das peritas que 65 

pediram a recondução, eu dei uma olhada, e assim, é um pouco isso, mas eu acho 66 

que, enfim, acho que depois a gente, enquanto membro do comitê, a gente precisa 67 

conversar melhor algumas coisas, está bom? Obrigado. Um bom dia a todos, e uma 68 

outra coisa para fechar, lembrando que é isso, o mecanismo tem o seu dia a dia, e se 69 

não tem esse documento agora, vai inviabilizar o trabalho, mas quando eu falo vai 70 

inviabilizar o trabalho, assim, a sociedade civil está fazendo a parte dela, quem não 71 

está fazendo muito a sua parte, desculpa os membros do governo, é o governo sim, 72 

e aí quando eu falo os membros do governo, eu não estou falando de quem está aqui 73 

na reunião, né, mas eu estou falando do contexto que não está sendo, e aí acho que 74 

a gente precisa botar o carro para andar, é isso. 75 

Sra. Cátia Kim (Suplente – Instituto Terra, Trabalho e Cidadania – ITTC) 76 

– Mateus? 77 

Sr. Mateus Oliveira Moro (Suplente - Associação Nacional Das Defensoras E 78 

Defensores Públicos – ANADEP) − Pessoal, trazer umas reflexões aí, agradecer a 79 

Patrícia, senão a gente fica mais na letra fria ali, no juridiquês dos considerando, eu 80 

acho importante essa contextualização que você, Patrícia, costuma fazer, enfim, e os 81 

paradoxos da vida, os colegas do governo que comparecem acabam vindo pelo, 82 

enfim, pelos que não comparecem, mas agradecer a presença, obviamente, do que 83 

estão aqui. Aí quando a Patrícia fala do tudo, a gente vive um momento aí que o 84 

governo, de forma leviana, né, e aí a palavra leviana sempre tem um peso, mas por 85 

ver no dicionário é agir de forma irrefletida, de forma não justificada, vem tocando 86 

privatizações aí, ou tentando tocar, ou patinando para tocar junto com outros tipos de 87 

serviços, né, em relação a presídios, locais onde ficam adolescentes. Há uma redução 88 

de direitos em geral aí, na pós-pandemia, a gente que é ingênua em esperanças, 89 

achou que era a visão que com a pandemia fossem tratar as pessoas privadas de 90 

liberdade como pessoas, mas a situação só piorou aí em várias questões, a gente 91 

pega aí goiás sem visitas, presenciais, enfim. Então tem o tudo, Patrícia, mas 92 

tentando falar especificamente aqui e trazer algumas reflexões que o Caio trouxe já 93 

no texto, eu e o Paulo, e foi debatido, como a Kim falou, na RO anterior, a gente 94 

entende, enquanto comitê, que deveria ser feito um processo seletivo para eventuais 95 
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reconduções, o princípio é que norteia até as escolhas dos membros do próprio 96 

comitê, mas a gente acha que tem uma situação excepcional que foi detalhada ali nos 97 

considerandos. Em relação à questão daqueles documentos mais formais, a certidão 98 

tal, enfim, que são exigidas no edital, na linha que o Caio e a Kim traz também, queria 99 

chamar a atenção que aqui o órgão do comitê, enquanto órgão paritário, ele é um 100 

órgão mais de um caráter, vamos dizer assim, político, não de um caráter assim mais 101 

burocrático do Estado. E como é que funciona? Ele é um órgão autônomo, assim 102 

como o mecanismo, o comitê, que ele tem uma ancoragem administrativa no governo 103 

federal brasileiro. Então a gente pegar o modelo, por exemplo, do Rio de Janeiro, ele 104 

tem uma ancoragem administrativa na Assembleia Legislativa. Então essas questões 105 

aí mais formais, querendo ou não, embora sejam um órgão autônomo, eles vão 106 

passar, né, independente de quantos membros e membros aqui leram os 107 

documentos, analisaram, então, de acordo com os documentos enviados, eles vão 108 

passar, obviamente, pelas instâncias aí administrativas para analisar essas questões 109 

mais burocráticas. Em relação ao trabalho das peritas aí também, deixar minha 110 

palavra, as três estão sendo reconduzidas, sempre quando a gente tem as ROs eu 111 

falo isso, assim, acho que o momento mais, enfim, de um debate, assim, principal 112 

mesmo, além de tantas questões burocráticas que a gente trata, que passa às vezes 113 

horas para decidir umas filigranas burocráticas, jurídicas, enfim, é o momento que são 114 

apresentados relatórios, seja de prisões, de locais onde ficam adolescentes, enfim, 115 

hospitais aí, a gente tem um debate aí de quase da minha idade aí sobre lei 116 

antimanicomial, enfim, todo esse processo todo, então, queria dizer também que 117 

quando a gente entra na excepcionalidade parece que a gente fala assim, não, não 118 

importa o trabalho que foi feito pelas três peritas, há algo excepcional, não, não é isso. 119 

Eu acho que essas questões elas andam lado a lado, então tem que ser dito na linha 120 

do que foi dito, porque antecederam aí do trabalho feito pelas peritas, e desejar aí, se 121 

tiver tudo certo aí com as publicações nos próximos dias, um sucesso no trabalho, o 122 

ANADEP continua à disposição para dialogar, como sempre fez com vocês do 123 

Mecanismo. E para encerrar isso e dizer para a Patrícia que me antecedeu aqui que 124 

tem a frase do Fidel, Patrícia: “A história absolverá.” Fica tranquila, a gente sabe que 125 

tem muita gente tentando tocar o barco, né, mas esse contexto aí político difícil aí, a 126 

gente está aí já há um ano e dois, três meses do governo e algumas coisas estão 127 

patinando ainda, mas vamos caminhando, está bom? Parabenizar o Caio aí pelo 128 
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esboço inicial aí da resolução, que eu acho que ficou na linha de pontos objetivos, 129 

mas que a gente queria muito trazer. Obrigado, pessoal. 130 

Sra. Cátia Kim (Suplente – Instituto Terra, Trabalho e Cidadania – ITTC) – Maria 131 

Clara. 132 

Sra. Maria Clara D’Ávila Almeida (Titular - Gabinete De Assessoria Jurídica Às 133 

Organizações Populares – GAJOP) − Oi, gente, bom dia. Minha internet está bem 134 

ruim aqui, vocês conseguem me escutar? Está tranquilo ou está travando? 135 

Sra. Cátia Kim (Suplente – Instituto Terra, Trabalho e Cidadania – ITTC) – 136 

Tranquilo. 137 

Sra. Maria Clara D’Ávila Almeida (Titular - Gabinete De Assessoria Jurídica Às 138 

Organizações Populares – GAJOP) −  Está bem, eu não vou nem abrir a câmera 139 

porque tá travando tudo aqui no computador, eu acho que não vai dar conta de manter 140 

a câmera aberta, mas só queria também esperar a concordância da resolução, acho 141 

que tá bem completa e dá conta de toda essa contextualização excepcional que já foi 142 

colocada e também da necessidade, como foi falado na reunião ordinária, da 143 

necessidade de a gente de fato seguir com esse compromisso de fazer a resolução 144 

com as regras gerais mesmo sobre a recondução para que não seja uma coisa 145 

casuística, a cada nova necessidade de recondução ter que estabelecer essas regras. 146 

Foi um viável, principalmente de agora, e aí entrando especificamente no conteúdo 147 

dos relatórios que as peritas enviaram, achei que dão conta de a gente poder 148 

visualizar mais individual mesmo, achei que foi bem interessante também poder ver 149 

um pouco mais de cada perita nesses trabalhos e até entendendo como também a 150 

gente não especificou qual seria o formato, então cada uma trouxe aspectos 151 

diferentes também, acho que a Ronilda traz muito dessa experiência em termos de 152 

também do mecanismo, que acho que isso foi bem importante para o trabalho, esse 153 

olhar específico também para as pessoas com deficiência, Camila traz também essa 154 

atuação voltada para o socioeducativo, acho que isso agrega muito ao mecanismo, 155 

Ana Valesca trazendo também as experiências voltadas para incidência, advoca-se, 156 

acompanhamento de projetos de lei, então a perita agrega de formas diferentes ao 157 

mecanismo, eu acho que a gente também pode pensar em formas de fazer esse 158 

acompanhamento mais rotineiro e mais permanente de todas as peritas de 159 
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mecanismo, pensar como a gente faz essa troca de uma forma mais contínua para 160 

não precisar ser somente no processo de recondução, mas de qualquer forma achei 161 

que foi muito positivo a gente ter esse tipo de relatório e conhecer um pouco mais de 162 

perto esse trabalho de vocês, então com relação ao conteúdo específico e ao que 163 

contempla o requisito para a recondução, então da minha parte acho que foi bem 164 

suficiente, considerando também que não tinha um formato muito pré-definido sobre 165 

qual conteúdo, então cada uma fez um formato diferente, tudo bem, a gente também 166 

não estabeleceu limite, ficou muito aberto, completo o que a gente precisava aqui, 167 

requisito de recondução. Uma das peritas que tem reunido toda essa documentação, 168 

ter aguardado esse momento aqui da reunião extraordinária e é isso. 169 

Sra. Cátia Kim (Suplente – Instituto Terra, Trabalho e Cidadania – ITTC) – 170 

Obrigada, Maria Clara. A Patrícia está com a mão levantada de novo ou não abaixou?  171 

Sra. Patrícia de Oliveira da Silva (Suplente – Agência Nacional Pelo 172 

Desencarceramento) − Não, eu levantei a mão de novo para falar umas coisas que 173 

acabei não falando. Então, assim, para quem está chegando no comitê, acho que é 174 

importante destacar que eu fiz essa fala, eu fui do Comitê do Rio de Janeiro, depois 175 

saí do comitê, passei para o processo seletivo do mecanismo, depois saí do 176 

mecanismo do Rio de Janeiro em 2019, fiquei um tempo fora do comitê, depois eu 177 

voltei para o comitê do Rio de Janeiro. Eu acho que também uma coisa que o comitê, 178 

e aí o comitê nacional precisa entender muito claramente que o dia-a-dia do trabalho 179 

das peritas do membro do mecanismo, se o comitê acompanhar 100% vai saber de 180 

muita coisa, entendendo que o comitê e o mecanismo são parceiros, então vai saber 181 

de muita coisa, participar das fiscalizações também. E por que eu estou falando isso? 182 

Porque a recondução, que só acabei não falando, ela vai acontecer para alguns e 183 

para outros não. Teve casos no mecanismo do Rio de Janeiro que pessoas não 184 

seriam reconduzidas, porque estão vendo o trabalho, e é isso gente, e aí a gente não 185 

tem que levar para o lado particular, porque é institucional, eu já tive, eu tive duas 186 

vezes, quando eu passei no primeiro momento, e no Rio a gente passa pela comissão 187 

de normas internas da LERG, que eu chamava um paredão de fuzilamento, porque 188 

os deputados querem que você diga coisas para agradar eles, e o deputado queria 189 

que eu dissesse que eu era a favor do recolhimento compulsório, e precisa deixar 190 

isso claro, nada pessoal com ninguém. O trabalho da Ronilda é excelente, o trabalho 191 
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da Camila Sabino é excelente, o trabalho da Ana Valesca é bom, a Ana Valesca já foi 192 

de Rondônia, já foi do mecanismo de Rondônia, e é isso, e quando eu falo de 193 

acompanhar, é isso, é ter a oportunidade de entender mais o trabalho, de estar mais 194 

junto, de saber das dificuldades, de estar dando um suporte, que é esta atribuição 195 

que o comitê tem também, não é só no dia da reunião, acabou a reunião, acabou a 196 

vida que sai cada um para o seu lado, não é isso. O comitê e o mecanismo foram 197 

criados com outra perspectiva, com outro objetivo, e acho que isso falta, este 198 

entendimento, muitas vezes aos membros do comitê. O comitê tem que zelar pelas 199 

prerrogativas do mecanismo, uma prerrogativa quebrada é a atribuição do comitê 200 

defender, e acho que às vezes isso não é claro para os membros do comitê. Então 201 

acho que também essa oportunidade de a gente estar aqui hoje, de ter visto o 202 

trabalho, de ter visto os relatórios, de ter visto que o mecanismo faz um trabalho, 203 

porque tem um momento que é coletivo, mas tem um momento que é mais individual, 204 

de cada uma com o seu estado, com o seu contexto. Quando tem a fiscalização 205 

conjunta, é mais conjunto, mas tem uma perspectiva também individual. Então acho 206 

que é um pouco isso para falar, porque é o nervosismo, é a ansiedade de não saber 207 

o que as pessoas pensam, de como é que vai ser, e até na perspectiva do trabalho 208 

mesmo, para saber se vai arrumar o trabalho, se não vai, se fica, se sai. Então acho 209 

que é um pouco isso, acho que a gente tem que ter mais esse entrosamento, essa 210 

parceria entre comitê e mecanismo, e sermos parceiro mesmo. Eu sempre falo, gente, 211 

eu tenho várias amigas, eu tenho vários amigos, certos assuntos eu não converso, 212 

certos assuntos eu não discuto com eles, porque eu acho que não é... Eu sei separar 213 

a minha amizade do trabalho e de várias outras coisas, acho que também é 214 

importante destacar isso. Obrigada. 215 

Sra. Cátia Kim (Suplente – Instituto Terra, Trabalho e Cidadania – ITTC) – 216 

Pessoal, eu só levantei mesmo, mas por uma questão de ordem, pedir mesmo que a 217 

gente encerre as inscrições, a partir dessa minha fala aqui, o Fábio já levantou a mão, 218 

se mais alguém quiser falar alguma coisa, levantem a mão nesse momento. E 219 

realmente propor que a gente passe para a votação, como também essa resolução 220 

precisa passar por burocracias internas, por sua publicação, depois outras possíveis 221 

burocracias internas, do procedimento ali de recondução em si, após o término do 222 

mandato de três anos, idealmente é que a gente consiga encaminhá-lo hoje 223 

tranquilamente, que a Tamires e a Débora da coordenação de apoio possam colocar 224 
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também essa resolução dentro do modelo ali de resoluções que nós temos, com 225 

assinatura, com a data, etc. Então, tudo isso também a gente encaminhar, e esse 226 

compromisso mesmo de prosseguirmos com as questões que vimos como 227 

importantes, para a gente também, internas do comitê, junto também à relação do 228 

mecanismo, para que a gente também avance no diagnóstico de todos os ofícios que 229 

foram mandados no último ano, para a gente conseguir também avançar na 230 

prevenção, no combate à tortura em si. Então, é o ponto central da nossa atuação. 231 

Fábio. 232 

Sr. Fábio do Nascimento Simas (Suplente – Conselho Federal de Serviço Social 233 

– CFESS) – Oi, bom dia. Bem rápido, está bem, gente? Eu, Tamires. Voltando aí 234 

depois de Carnaval, a gente fez a RO É só primeiro me desculpar, porque eu estava 235 

em outro compromisso, e cheguei aqui até vocês. E acho que é só complementar um 236 

pouco e reforçar algo que a gente discutiu na RO e que está permeando aqui. Eu 237 

acho que a gente está nesse processo, vou ser bem breve, evidentemente, a gente 238 

está nesse processo mesmo de reconstrução desse sistema, tanto que foi muito bom 239 

o planejamento, embora que a gente não tivesse conseguido dar conta de todas as 240 

pautas que a gente indicou para aqueles três dias, mas foram três dias bem intensos 241 

mesmo, e que a gente tem buscado construir uma relação de condução da política, 242 

sobretudo nessa relação mais próxima com o mecanismo, com o trabalho do 243 

mecanismo. Claro que uma avaliação é sempre problemática, como a Patrícia falou. 244 

Tem momentos de tensões. Eu mesmo, quando fui reconduzido para o mecanismo, 245 

quando fui reconduzido, recebi 15 de 16 votos possíveis. Eu estava supertenso, 246 

porque envolve uma série de coisas. Envolve o meu trabalho, o meu trabalho do ponto 247 

de vista do meu emprego, também envolve o trabalho que desenvolvi ao longo dos 248 

anos. É uma situação bastante tensa e tudo, mas acho que é isso, o nosso 249 

movimento, a nossa preocupação é institucional, é do ponto de vista da política. Não 250 

é meramente avaliar se um trabalho X foi bom ou ruim, acho que é pensando 251 

institucionalmente mesmo na política nacional de prevenção e combate à tortura. 252 

Porque, como falei também lá em Brasília, pode acontecer, por exemplo, de 253 

avaliarmos um trabalho bom de determinado membro do mecanismo, mas indicamos 254 

que talvez tenha um candidato melhor, melhor do ponto de vista do que atende às 255 

expectativas políticas das organizações que estão ali compondo o Comitê Nacional. 256 

Enfim, isso também não é problemático, o membro fez um trabalho bom, que a gente 257 
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já avalia bom, mas a gente, por exemplo, sente falta de um debate de alguém, de 258 

algum especialista, alguém que tenha uma trajetória maior, por exemplo, em um 259 

debate racial dentro do cárter, ou no debate da população LGBT, ou no debate da 260 

saúde mental, ou do adolescente privado de liberdade, quer dizer. Acho que a política 261 

deve se tocar nesse tom. Acho que é isso, acho que, a partir disso, eu li agora, achei 262 

muito boa, objetivo, como deve ser, a resolução, enfim, a palavra extraordinária, acho 263 

que foi muito bem colocada e acho que a gente vai seguir nessa política, até nessa 264 

aproximação maior com o mecanismo, demandando a gente, a gente demandando o 265 

mecanismo, acho que esse pode ser o primeiro passo seguinte. Até porque a gente 266 

também planejou, além do debate que a gente fez longo sobre a questão da 267 

recondução, a gente ter uma resolução específica do comitê em relação a isso. 268 

Obrigado, gente. 269 

Sra. Cátia Kim (Suplente – Instituto Terra, Trabalho e Cidadania – ITTC) – 270 

Obrigada, Fábio. Então, vou pedir aqui o apoio da Thamiris para a gente votar a 271 

resolução nos termos que foram, então, minutados, pelo Caio, pelo Matheus e pelo 272 

Paulo, inclusive, muito obrigada por esse trabalho. A gente ainda tem uma 273 

continuidade, mas vamos seguir conversando sobre. Thamiris, pode seguir. 274 

Sra. Thamiris Rodrigues Barcelos (Coordenação de apoio ao Comitê Nacional 275 

de Prevenção e Combate à Tortura) − Pessoal, primeiramente, queria agradecer 276 

também pelo texto da resolução. Obrigada, Caio, Matheus. E também, algo que eu 277 

não sei se eu fiz na última RIO foi parabenizar pela reunião de planejamento, pelo 278 

produto também que ajuda muito nos trabalhos da coordenação de apoio. Dito isso, 279 

vou iniciar a votação da resolução pelos representantes da sociedade civil e ITTC. 280 

Sra. Cátia Kim (Suplente – Instituto Terra, Trabalho e Cidadania – ITTC) – De 281 

acordo. 282 

Sra. Thamiris Rodrigues Barcelos (Coordenação de apoio ao Comitê Nacional 283 

de Prevenção e Combate à Tortura) − ANADEP. 284 

Sr. Mateus Oliveira Moro (Suplente - Associação Nacional Das Defensoras E 285 

Defensores Públicos – ANADEP) − De acordo. 286 
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Sra. Thamiris Rodrigues Barcelos (Coordenação de apoio ao Comitê Nacional 287 

de Prevenção e Combate à Tortura) − GAJOP. 288 

Sra. Maria Clara D’Ávila Almeida (Titular - Gabinete De Assessoria Jurídica Às 289 

Organizações Populares – GAJOP) − De acordo. 290 

Sra. Thamiris Rodrigues Barcelos (Coordenação de apoio ao Comitê Nacional 291 

de Prevenção e Combate à Tortura) − Rede. 292 

Interlocutora não identificada – Rede, de acordo. 293 

Sra. Thamiris Rodrigues Barcelos (Coordenação de apoio ao Comitê Nacional 294 

de Prevenção e Combate à Tortura) − Somos. 295 

Sr. Caio César Klein (Titular - Comunicação, Saúde E Sexualidade – SOMOS) 296 

− De acordo.  297 

Sra. Thamiris Rodrigues Barcelos (Coordenação de apoio ao Comitê Nacional 298 

de Prevenção e Combate à Tortura) − Associação de Amigos e Familiares. 299 

Sra. Miriam Estefânia Dos Santos (Titular - Associação De Amigos E Familiares 300 

De Pessoas Em Privação De Liberdade) − De acordo. 301 

Sra. Thamiris Rodrigues Barcelos (Coordenação de apoio ao Comitê Nacional 302 

de Prevenção e Combate à Tortura) − Educafro. 303 

Sr. Vitor Hugo Gonçalves Miranda (Titular - Francisco De Assis, Educação, 304 

Cidadania, Inclusão E Direitos Humanos – Educafro) − De acordo. 305 

Sra. Thamiris Rodrigues Barcelos (Coordenação de apoio ao Comitê Nacional 306 

de Prevenção e Combate à Tortura) − Paulo está de acordo também. CONFEN. 307 

Zenaide, Coutinho. 308 

Interlocutor não identificado – Acho que o Coutinho falou, mas está sem áudio, 309 

parece. 310 
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Sra. Thamiris Rodrigues Barcelos (Coordenação de apoio ao Comitê Nacional 311 

de Prevenção e Combate à Tortura) − De acordo, Coutinho. Você pode dar um 312 

joinha para a gente? Obrigada. Agenda. 313 

Sra. Patrícia de Oliveira da Silva (Suplente – Agência Nacional Pelo 314 

Desencarceramento) − De acordo. 315 

Sra. Thamiris Rodrigues Barcelos (Coordenação de apoio ao Comitê Nacional 316 

de Prevenção e Combate à Tortura) − CFESS. 317 

Sr. Fábio do Nascimento Simas (Suplente – Conselho Federal de Serviço Social 318 

– CFESS) – De acordo. 319 

Sra. Thamiris Rodrigues Barcelos (Coordenação de apoio ao Comitê Nacional 320 

de Prevenção e Combate à Tortura) − MDHC, Dani. 321 

Sra. Daniela Borges Lima de Souza (Ministério dos Direitos Humanos e da 322 

Cidadania – MDHC) − Estou de acordo. 323 

Sra. Thamiris Rodrigues Barcelos (Coordenação de apoio ao Comitê Nacional 324 

de Prevenção e Combate à Tortura) − Ministério do Desenvolvimento Social. 325 

Sra. Ana Carla Costa Rocha (Titular - Ministério Do Desenvolvimento E 326 

Assistência Social E Combate À Fome – MDS) − De acordo. 327 

Sra. Thamiris Rodrigues Barcelos (Coordenação de apoio ao Comitê Nacional 328 

de Prevenção e Combate à Tortura) − Ministério da Saúde. 329 

Interlocutor não identificado – De acordo. 330 

Sra. Thamiris Rodrigues Barcelos (Coordenação de apoio ao Comitê Nacional 331 

de Prevenção e Combate à Tortura) − Todos de acordo. Nenhuma abstenção. 332 

Também... 333 

Sra. Jaqueline Aparecida Silva Alves Correa (Titular - Rede de Proteção e 334 

Resistência Contra o Genocídio) − Jaqueline. 335 
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Sra. Thamiris Rodrigues Barcelos (Coordenação de apoio ao Comitê Nacional 336 

de Prevenção e Combate à Tortura) − Eu chamei Rede, não chamei? 337 

Sra. Jaqueline Aparecida Silva Alves Correa (Titular - Rede de Proteção e 338 

Resistência Contra o Genocídio) − Não chamou, não. 339 

Sra. Thamiris Rodrigues Barcelos (Coordenação de apoio ao Comitê Nacional 340 

de Prevenção e Combate à Tortura) − Chamei não. Rede. 341 

Interlocutora não identificada – Chamou sim e eu votei. Chamou sim e foi na 342 

sequência de GAJOP. 343 

Sra. Thamiris Rodrigues Barcelos (Coordenação de apoio ao Comitê Nacional 344 

de Prevenção e Combate à Tortura) − Ah, sim. Foi sim, foi na sequência da GAJOP. 345 

Está registrado, já. Então, a gente não teve nenhum voto contrário, nenhuma 346 

abstenção. A resolução foi aprovada. 347 

Sra. Cátia Kim (Suplente – Instituto Terra, Trabalho e Cidadania – ITTC) – Sai do 348 

outro para ver se melhora um pouco a internet. Maravilha, gente. Então, aprovada. E 349 

aí, também só esse esclarecimento para entender. Então, agora você vai colocar essa 350 

minuta. Inclusive, parabéns às peritas que foram reconduzidas. Você vai colocar essa 351 

minuta no formato necessário, padrão e tal. E aí, vai encaminhar para a publicação?  352 

Sra. Thamiris Rodrigues Barcelos (Coordenação de apoio ao Comitê Nacional 353 

de Prevenção e Combate à Tortura) − Isso. E aí, precisando fazer algum ajuste mais 354 

formal, que eu vou verificar nos outros modelos de resolução. Eu vou passar por 355 

vocês antes, hoje ainda. E aí, vou subir no SEI para poder passar, enfim. Passa o 356 

fluxo todo. DDH, SNDH, SOB, EC, CONJUR. E para ser publicada. A gente tem até 357 

maio para fazer isso, mas eu vou correr para que seja feito bem antes, espero.  358 

Sra. Cátia Kim (Suplente – Instituto Terra, Trabalho e Cidadania – ITTC) – 359 

Perfeito, a gente conseguiu subir o quanto antes, e aproveitando que estão todos 360 

aqui, Thamiris, perguntar para você se todos os relatórios da última e-mail foram 361 

enviados, tem alguma tendência, se foi possível já encaminhar para a próxima RO de 362 

abril alguma coisa, se falta alguma coisa, se a gente pode ajudar em algo para 363 

acelerar esse procedimento. 364 
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Sra. Thamiris Rodrigues Barcelos (Coordenação de apoio ao Comitê Nacional 365 

de Prevenção e Combate à Tortura) − Vou passar a palavra a Débora, que ela está 366 

cuidando das passagens. Débora, por favor. 367 

Sra. Deboraline Marques − Kim, a gente recebeu a do Vitor, e se eu não me engano, 368 

do Mateus também, que eram as duas últimas que estavam faltando, e a gente quer 369 

começar com as passagens para a R.O. já na semana que vem, está bem? Então, na 370 

sexta-feira, eu acredito, amanhã, eu vou mandar o e-mail para todo mundo, pedindo 371 

para preencher o formulário e as indicações de quem vai vir, para a gente já na 372 

semana que vem, já colocar o processo para andar, que aí a gente vai ter bastante 373 

tempo, bastante antecedência para comprar as passagens. Uma boa notícia, teve um 374 

reajuste no valor das passagens diárias, então vocês vão receber um pouco mais, vai 375 

ficar melhor um pouco esse valor, e a gente já tinha falado na última reunião da mesa 376 

diretora que nós mudamos, o MDHC mudou de prédio, e aí a reunião já vai ser feita 377 

num novo local. Vai ficar um pouco distante do setor do hoteleiro sul, mas não é muito, 378 

não. Então, a gente vai passar a localização certinho, e aí vocês vão conseguir se 379 

localizar, está bem? 380 

Sra. Cátia Kim (Suplente – Instituto Terra, Trabalho e Cidadania – ITTC) – 381 

Perfeito, obrigada. Rapidamente, então, Pati, Matheus, tiveram alguma questão?  382 

Sra. Patrícia de Oliveira da Silva (Suplente – Agência Nacional Pelo 383 

Desencarceramento) − Tenho, eu queria saber se já tem outra pessoa para 384 

coordenação, que assim, que a gente não tem essa informação, então aproveitando 385 

a reunião, é para perguntar, eu vi que tinha uma pessoa do Senapem que ainda não 386 

foi nomeada, e como é que tá essas mudanças para a gente saber se tem mais quem 387 

para ser nomeado? 388 

Sra. Thamiris Rodrigues Barcelos (Coordenação de apoio ao Comitê Nacional 389 

de Prevenção e Combate à Tortura) − A gente recebeu, você quer falar, Débora, ou 390 

eu falo? 391 

Sra. Deboraline Marques − Não, eu posso falar. 392 

Sra. Thamiris Rodrigues Barcelos (Coordenação de apoio ao Comitê Nacional 393 

de Prevenção e Combate à Tortura) − Está bem, então fala. 394 
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Sra. Deboraline Marques − A gente recebeu a nova indicação da Senapem, está 395 

pronto aqui para a gente enviar para poder seguir o fluxo de publicação. Então, a 396 

gente já fez as minutas de portaria, a gente recebeu hoje a mudança do GAJOP, 397 

então vai ser bom que a gente já vai mandar de todo mundo junto, da suplência do 398 

GAJOP. Então, a gente vai mandar de todo mundo junto, faz alteração hoje rapidinho, 399 

e aí manda para seguir o fluxo de publicação. Até a próxima reunião vai estar, o 400 

pessoal do Senapem já vai estar, eu não sei como falar, já vai estar publicado na 401 

portaria, já vão poder contar para o quórum. Não temos ainda ninguém para 402 

coordenação, não sei se era isso que você estava perguntando, Patrícia. A Thamiris 403 

ainda está na substituição. 404 

Sra. Thamiris Rodrigues Barcelos (Coordenação de apoio ao Comitê Nacional 405 

de Prevenção e Combate à Tortura) − Sim, gente, não tem informações novas sobre 406 

a coordenação geral, assim como vocês estão precisando de alguma coisa, a gente 407 

conversa. 408 

Sra. Cátia Kim (Suplente – Instituto Terra, Trabalho e Cidadania – ITTC) – 409 

Mateus? 410 

Sr. Mateus Oliveira Moro (Suplente - Associação Nacional Das Defensoras E 411 

Defensores Públicos – ANADEP) − Eu não sei se o Paulo tinha levantado a mão na 412 

minha frente. 413 

Sra. Cátia Kim (Suplente – Instituto Terra, Trabalho e Cidadania – ITTC) – É, o 414 

Paulo antes, depois o Mateus. Paulo, foi sem querer, está por aí? 415 

Sr. Mateus Oliveira Moro (Suplente - Associação Nacional Das Defensoras E 416 

Defensores Públicos – ANADEP) − Kim, acho que se eu puder ir falando ele seria 417 

aparecer aí depois, pode ser? Então, rapidinho aqui, pessoal, na linha do que a 418 

Patrícia trouxe, uma dúvida também da Débora, da Thamiris, se já foi gerado Decreto 419 

está sendo debatido aí faz um ano também, se sabem o andamento do SEI, não é? 420 

Porque, além de saber o andamento, a gente tem que saber o andamento SEI que é 421 

o mais importante. E qualquer dúvida, qualquer urgência, acho que talvez nem tenha, 422 

Thamiris, a gente tenta resolver no grupo da mesa ali com urgência, em relação a 423 
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alguma coisa da publicação, enfim, das peritas, está? E parabenizá-las também, acho 424 

que era isso só. 425 

Sra. Thamiris Rodrigues Barcelos (Coordenação de apoio ao Comitê Nacional 426 

de Prevenção e Combate à Tortura) − Beleza. Gente, sobre o decreto, a gente 427 

acompanha sempre, a gente abre, tem uma lista de processos que a gente sempre 428 

abre para poder olhar o andamento. O decreto, na última reunião, a gente trouxe isso, 429 

o Bruno conversou com o pessoal para entender o que estava acontecendo. Então, a 430 

partir disso teve um andamento, saiu da SE, foi para o GM com a anuência da SE 431 

para essa publicação, só que aí mandaram de volta para a SE pedindo para verificar 432 

a documentação referente a essas anuências. Então, assim, voltou para a SE, é isso 433 

que eu tenho para dizer para vocês. Essa é a novidade. 434 

Sr. Mateus Oliveira Moro (Suplente - Associação Nacional Das Defensoras E 435 

Defensores Públicos – ANADEP) − E para te ajudar, a gente fala com quem, 436 

Thamiris? 437 

Sra. Thamiris Rodrigues Barcelos (Coordenação de apoio ao Comitê Nacional 438 

de Prevenção e Combate à Tortura) − Olha, gente, eu acho que vocês podem, que 439 

podem ajudar vocês a tratar com a SLDH ou a SES. Aqui internamente eu falo com a 440 

diretoria, falo com a secretaria, mas eu entendo que vocês, como comitê, também 441 

tenham vontade de fazer isso. 442 

Interlocutora não identificada – A SE é a Rita? Só a dúvida, quem é? Fala o nome 443 

assim. Ah, está bem, secretária executiva. 444 

Sra. Thamiris Rodrigues Barcelos (Coordenação de apoio ao Comitê Nacional 445 

de Prevenção e Combate à Tortura) − Quem está com a SE é a Rita, sim. 446 

Interlocutora não identificada – Paulo? Está conosco? Não, imagino que não. 447 

Então, agora é a Jaque. Jaque, pode falar, está com a palavra. 448 

Sra. Jaqueline Aparecida Silva Alves Correa (Titular - Rede de Proteção e 449 

Resistência Contra o Genocídio) − Bom dia. Gente, na verdade é muito rápido, só 450 

quero parabenizar as peritas, a Ana, a Camila e a Ronilda pela recondução. Já 451 

externalizei diversas vezes a minha admiração pelo trabalho das peritas. É só 452 
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parabenizar e desejar boa sorte para esse próprio próximo mandato. Dentro da minha 453 

pequenez e limitação, me colocar à disposição, junto com a Ronilda, e do Estado de 454 

São Paulo, assim como a Camila, me colocar à disposição e é isso, em nome da 455 

Rede. 456 

Sra. Cátia Kim (Suplente – Instituto Terra, Trabalho e Cidadania – ITTC) – Só 457 

comentar uma coisa, algo que saiu da nossa RO., da última RO. também, foi a gente 458 

buscar um contato mais direto também com o Bruno em si, enquanto representante 459 

do governo, e aí a Maria Clara dialogou com ele, e também a respeito do PRODOC, 460 

por conta da questão de orçamento que está reservado, e quais são as verbas, a 461 

gente conversou um pouco sobre isso, no planejamento na nossa RO, sobre como 462 

que a gente vai fazer também, para fazer uso desse recurso, e a Maria Clara, então, 463 

marcou com a chefe de gabinete dele, para terça-feira que vem, às 14 horas, que é 464 

dia 12, 14 horas, para a gente conversar. 465 

Sra. Maria Clara D’Ávila Almeida (Titular - Gabinete De Assessoria Jurídica Às 466 

Organizações Populares – GAJOP) − Não, não, de manhã, de manhã. 467 

Sra. Cátia Kim (Suplente – Instituto Terra, Trabalho e Cidadania – ITTC) – Espera 468 

aí, que horas então? 469 

Sra. Maria Clara D’Ávila Almeida (Titular - Gabinete De Assessoria Jurídica Às 470 

Organizações Populares – GAJOP) − 10 horas da manhã. 471 

Sra. Cátia Kim (Suplente – Instituto Terra, Trabalho e Cidadania – ITTC) – 10 472 

horas da manhã, no dia 12. 473 

Sra. Maria Clara D’Ávila Almeida (Titular - Gabinete De Assessoria Jurídica Às 474 

Organizações Populares – GAJOP) − Isso. E aí, a ideia é que, quem puder 475 

participar, ou tiver interesse de participar, é sobre verificar justamente aquelas 476 

questões, de como funciona o procedimento, os requisitos, para poder fazer a 477 

solicitação do PRODOC, porque acho que esse prazo, assim, está bem apertado, 478 

porque é um dinheiro que precisa ser executado esse ano ainda, e todo o trâmite 479 

parece que demora, assim, mais ou menos um mês, um mês e tanto. Só o trâmite, 480 

assim, de aprovar, né, o termo de parceria. Então, quem puder participar dessa 481 

reunião, tiver interesse de estar junto, reiterando também que se Thamiris, inclusive, 482 
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também puder estar presente, acho que seria importante. 10 horas da manhã, no dia 483 

12, com a chefe de gabinete, que se chama Jânia. 484 

Sra. Thamiris Rodrigues Barcelos (Coordenação de apoio ao Comitê Nacional 485 

de Prevenção e Combate à Tortura) − Pessoal, só aproveitando, furei a fila 486 

rapidinho, mas só aproveitando aqui o que a Maria Clara disse, é que a gente, de fato, 487 

combinou esse contato mais direto, mas peço que, quando for realizado esse contato 488 

mais direto, que vocês me avisem, assim, só para eu poder acompanhar o andamento 489 

das coisas, assim, registrar, olha, está tendo reunião, está tendo algum tipo de 490 

andamento, assim, como coordenação de apoio mesmo, poder dar um apoio melhor 491 

para vocês. Combinado? 492 

Sra. Cátia Kim (Suplente – Instituto Terra, Trabalho e Cidadania – ITTC) –493 

Combinado, Thamiris. E essa semana, desde a RO, só, prometo que será a última 494 

coisa a dizer, gente, mas essa semana, desde a RO, tenho percebido como 495 

importante, de fato, a gente ter imitar melhor o fluxo de comunicações e comunicados, 496 

né, do comitê, assim, gostaria de pedir para vocês, se for possível, nesse primeiro 497 

momento, a gente combinar que tudo que for recebido, que seja, realmente, passe 498 

através da coordenação e que a coordenação envie para todos por e-mail, e aí, então, 499 

todos teriam acesso às mesmas informações, enfim, conseguiriam buscar isso via no 500 

seu próprio e-mail de recebimento, como é a coordenação que tem todos os e-mails, 501 

me parece mais fácil, acho que eu chego à conclusão de que até o e-mail da vice-502 

presidência, ele é um pouco inócuo, assim, nesse sentido, a gente tendo esse fluxo, 503 

mas essa é uma discussão que a gente pode ter futuramente, só queria acertar isso 504 

mesmo, de combinar por ora, que todos os contatos, enfim, que sejam feitos, eles 505 

sejam centralizados, a coordenação, a coordenação de apoio que envie aos membros 506 

todos. Fábio. 507 

Sr. Fábio do Nascimento Simas (Suplente – Conselho Federal de Serviço Social 508 

– CFESS) – Oi, Kim, na verdade, só perguntar, o repasse dos encaminhamentos, da 509 

reunião que nós tivemos com o Sinase, é aqui mesmo, a gente deixa para outro 510 

momento? 511 

Sra. Cátia Kim (Suplente – Instituto Terra, Trabalho e Cidadania – ITTC) – Seria, 512 

seria fora, seria na próxima RO. mesmo, Fábio. Bom, pessoal, então, encerramos 513 
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hoje, por hoje, então, obrigada, seguimos aí num tempo razoável, e nos vemos na 514 

próxima RO, então. 515 

Sra. Patrícia de Oliveira da Silva (Suplente – Agência Nacional Pelo 516 

Desencarceramento) − Eu queria perguntar uma coisa para Tamires, se chegou 517 

algum convite da 7ª Câmara para o lançamento do relatório Racismo nas Polícias, no 518 

dia 20 de março? 519 

Sra. Thamiris Rodrigues Barcelos (Coordenação de apoio ao Comitê Nacional 520 

de Prevenção e Combate à Tortura) − Débora, coloca ela para mim, por favor, é 521 

que ela está responsável pelo e-mail. 522 

Sra. Patrícia de Oliveira da Silva (Suplente – Agência Nacional Pelo 523 

Desencarceramento) − Está bem, não, é que eu pedi para convidar o Comitê 524 

Nacional, porque tem recomendações para o sistema prisional, inclusive, 525 

[ininteligível], sobre perfilamento racial, sobre várias coisas, e o lançamento é dia 20, 526 

inclusive, eu vou estar em Brasília nesse lançamento, porque eu faço parte desse 527 

grupo de trabalho. 528 

Sra. Deboraline Marques − Show, Pati, a gente, para otimizar tempo, a gente pode 529 

confirmar, também estou vendo uma mensagem aqui da Maria Clara, participação em 530 

GT, a gente confirma e fala com vocês para já, está bem? Coutinho, estou vendo que 531 

está com a mão levantada ali, quer falar. A gente não te ouve, Coutinho, o microfone 532 

está desligado. 533 

Sr. Antônio José Coutinho De Jesus (Titular - Conselho Federal De Enfermagem 534 

– CONFEN) − Ah, desculpe, queria, na verdade, parabenizar também a recondução 535 

das peritas, eu iria fazer uma fala, mas para a gente não tomar muito tempo, né, mas 536 

dizer que, realmente, você tem profissionais que já estão fazendo esse trabalho de 537 

fiscalização, como peritos, e você perder a oportunidade de ter esses profissionais 538 

experientes para continuar esse trabalho, realmente é uma perda muito grande para 539 

o sistema. Haja visto que o nosso Conselho Federal de Enfermagem, o Conselho 540 

Regional, nós temos fiscais que são concursados, e eles precisam ter anos e mais 541 

anos de prática para poder, realmente, fazer uma boa fiscalização. Então, parabenizar 542 
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aí as peritas, eu acho que foi uma boa decisão do nosso comitê em fazer a 543 

recondução delas, está certo? Era isso, um abraço. 544 

Sra. Cátia Kim (Suplente – Instituto Terra, Trabalho e Cidadania – ITTC) – Então, 545 

é isso, pessoal, obrigada, espero que fiquem bem aí durante as próximas semanas. 546 

Um beijo, tchau, tchau. A Fernanda quer falar alguma coisa? 547 

Sra. Fernanda da Silva Rodrigues Fernandes (Titular - Associação Nacional Das 548 

Defensoras E Defensores Públicos - ANADEP) − É só uma pergunta rapidinho, 549 

bom dia a todos. Não consegui acompanhar aqui, que estava em outra reunião, mas 550 

parabenizar também pela recondução dos peritos, nosso colega Matheus está aí 551 

acompanhando tudo certinho, mas eu vi no grupo a consideração sobre a 552 

coordenação, não sei se já tem alguma resposta sobre isso, de maneira que a gente 553 

não seja surpreendido na próxima reunião sem essa deliberação, essa primeira 554 

consideração. E a segunda é sobre o que o Fábio colocou aqui, queria só registrar, 555 

presidente, que a gente participou, enquanto ANADEP, de uma reunião com a 556 

secretaria, do Sinase, sobre essa questão da reformulação do Plano Nacional, e até 557 

fomos nós que pedimos que o Comitê Nacional fosse incluído nesse debate, mas a 558 

princípio a ideia era fazer contribuições para um estudo que vai ser feito 559 

nacionalmente sobre a construção do Plano, então acho que a construção do Plano 560 

vai ser um segundo momento, não sei se aquelas considerações que foram colocadas 561 

já no grupo se entrariam nesse momento de debate, não sei se o Fábio ia fazer aqui 562 

as considerações, a presidenta já colocou que essas considerações serão feitas na 563 

reunião ordinária, mas queria deixar aqui esse registro, enfim, é isso, obrigada.  564 

Sra. Thamiris Rodrigues Barcelos (Coordenação de apoio ao Comitê Nacional 565 

de Prevenção e Combate à Tortura) − Fernanda, sobre a coordenação, qual é a 566 

pergunta exatamente? Desculpa, me perdi. 567 

Sra. Fernanda da Silva Rodrigues Fernandes (Titular - Associação Nacional Das 568 

Defensoras E Defensores Públicos - ANADEP) − Se já teve a escolha? 569 

Sra. Thamiris Rodrigues Barcelos (Coordenação de apoio ao Comitê Nacional 570 

de Prevenção e Combate à Tortura) − Não, não teve, não teve, e assim, eu estou 571 

bem, sendo sincera, estou bem por fora, mas até agora não teve, não temos nome 572 
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para a coordenação geral, está bem? É isso. Então a gente se despede aqui, e a 573 

gente se ver na RO, gente. Tchau, tchau, obrigada pela presença, parabéns pela 574 

resolução, parabéns às peritas também, ótimo trabalho, ótimo dia para vocês. 575 

Sra. Cátia Kim (Suplente – Instituto Terra, Trabalho e Cidadania – ITTC) – Tchau, 576 

tchau, pessoal. 577 

Interlocutora não identificada – Tchau, gente.  578 
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